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			Eu queria ter na vida simplesmente
Um lugar de mato verde

			Pra plantar e pra colher
Ter uma casinha branca de varanda
Um quintal e uma janela
Para ver o sol nascer

			(Casinha branca. Gilson)
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			Dedicatória

			Aos pequenos produtores do semiárido nordestino que, com uma enxada nas mãos, um chapéu de palha na cabeça e muita esperança no coração, labutam de sol a sol, enfrentando as intempéries do tempo e a insensibilidade de políticos que se locupletam da famigerada indústria da seca.

		


		
			Apresentação

			Este apresentar causou-me surpresas e, ao mesmo tempo, alegrias. Por que isso? Ora, eu o Luiz temos algumas coisas importantes em comum. Desde longa data mantemos o ardente desejo de escrever; fantasias do mundo literário tão árduo. Entretanto, por absurdo que possa ser, o que mais nos aproxima são nossas origens tão diferenciadas. Eu, mineiro das montanhas frígidas de São João Del Rei, e Luiz, da calorosa Cururipe, das Alagoas. Mas tudo tem seu tempo e as justificativas. O moleque das Minas Gerais, nos distantes anos de 40, foi levado por razões da Segunda Guerra Mundial, arrastado, bem dizer venturoso, para as praias do litoral do Rio Grande do Norte.

			Com o passar dos anos, tive a ventura de frequentar um dos maiores centros de excelência no ensino agronômico, na Baixada Fluminense, Rio de Janeiro, Brasil. E não é que o outro moleque de Cururipe, já crescidinho, parrudo, ousado e de extremas exigências pessoais, também foi para a mesma Universidade Federal Rural? Eu, um pouco antes e Luiz, logo depois. Por pouco não nos encontramos por lá. Dizem os sábios que tudo tem o seu tempo. Até hoje não tivemos a felicidade de um encontro pessoal. Só mesmo graças às facilidades da comunicação eletrônica e os mesmos ideais humanitários, nos tornamos conhecidos e amigos fraternais.

			Eu labutei por mais de quarenta e seis anos na profissão de engenheiro agrônomo, seja junto, e diretamente com o agricultor e sua família aqui pelo Brasil ou em diversos países. Luiz, com objetividade definida, de mais sorte e persistências próprias de um legítimo nordestino, foi mais longe; invejosamente muito mais longe! Aceitou o desafio do destino e entrou, de cara, em uma instituição das mais nobres. A já famosíssima CEPLAC. Depois de aperfeiçoar-se nas Ciências do Solo, o também engenheiro agrônomo, mergulhou nas complexas tarefas desafiadoras, mudando de Seca à Meca, com as malas nas costas, mourejando até na inóspita Amazônia para gerenciar e “vender” muito bem, a moda dos cacauais. Sucesso foi sua vida profissional, sobretudo, produtiva e invejosa.

			O Luiz é incansável! Teimoso, como este que faz apresentação, mantemos a capacidade de indignar com a mania do brasileiro “...deixar tudo como está para ver como é que fica.”. Por isso, os nossos escritos e, com certeza, também, por essa razão da nossa insatisfação com a “coisa” que aí está, o Luiz me honrou com o privilégio de apresentar uma das suas obras típicas de alerta e protesto. São muitos os escritos do colega Luiz sempre reprovando a rota da insensibilidade para com a Natureza.

			Entretanto, no presente texto-ficção folga-se notar que o escritor Luiz não se presta fugir da sua ideologia altruísta ao se valer de personagens do bem.

			Ainda bem que a Literatura tem os próprios modos, caminhos e segredos. Então, Luiz opta pela quintessência da modalidade literária: a ficção! Foi buscar, desta forma, um personagem heroico, mister Alfred Cate. Tipo raro de mecenas que substitui os desgovernos com lições, exemplos e ideias de como salvar o globo do desastre ecológico anunciado. Ah! Se todo bilionário fosse tão “mão aberta” como Mister Alfred!

			Os alagoanos, sobretudo, os moradores de Maceió, já devem ter se surpreendido com o octogenário Luiz Ferreira da Silva a “dialogar” e reverenciar as frondosas exemplares e magnificas árvores alóctones ou autóctones. São as respeitáveis – ainda sobreviventes – da orla da cidade e da nem tão distante Barra de São Miguel. Só o engenheiro agrônomo, misto de poeta cientista e sonhador incorrigível, descobriu maneiras de “conversar” com as árvores! É o que Luiz informa pela sua descoberta da “telepatia fito-delirante”. Que coisa mais formidável para os dias de hoje!

			O livro de agora é como algo bem diferente que Luiz lança. O escritor não consegue só ficar imaginado aquilo que o mister Alfred Cate e seus filhos dizem ou observam. Quando em vez, entre um capitulo e outro, a tendência incontida do experimentado técnico e especialista interrompe a própria criatura e inicia “gritar” as suas lições preciosas; aquelas verdades para a ambiência nordestina.

			 O Pesadelo da Fome Globalizada se transforma em um catecismo recomendado para orientação de quem se aventure nos horizontes sombrios e incertos das lides do campo.

			Digo mais, nesses tempos de esperanças cívicas, quando se renovariam os gestores das coisas públicas, o livro, despretensioso que seja considerado pelo autor, bem serviria para ser distribuído às mãos cheias aos noveis candidatos como bíblias ou mesmo simples catecismo.

			O contato mais sério e atencioso com este texto de agora do Luiz, me faz confessar – envergonhado – das minhas gastanças bestas quando do lançamento dos meus livros por Brasília nas salas chiques, ou no Amarelinho no Rio de Janeiro. Nas noites e tardes, brindava os meus convidados com canapés e vinhos de bom gosto em taças de cristal. Às vezes, os lançamentos eram acompanhados de música erudita e associada a um vernissage! Quantas veadagens!

			Ah! Se este escritor pudesse agora comparecer ao lançamento de O pesadelo da fome globalizada e o querido Luiz Ferreira da Silva aceitasse a sugestão, ousaria como local a Barra de São Miguel, à sombra convidativa da magnifica Maçarandubeira do Bahama! Os drinques? Pequenos cálices da legítima cachaça das Alagoas só para animar. Canapés? Nada de frescuras! Para empurrar os nacos de tapioca ou cuscuz, canequinhas de ágata em fartos goles de aluá. Música de fundo? Sim! Entretanto só xaxado animado por bandinha onde não faltem sanfona, zabumba e triângulo. 

			Brasília, DF, 5 de setembro de 2018

			Amaurí Rodrigues, 1931 

			Escritor (Von Steisloff)

			Engenheiro Agrônomo (URB-ENA/1957)

			MSc-Ciência da Informação Científica (UnB/1979)

			Auditor Fiscal Federal Agropecuário, aposentado desde 2004.

		


		
			Resumo

			Trata-se de um livro de ficção, porém eivado de informações reais embasadas em estudos desenvolvidos pelo próprio autor ou coligidas em fontes técnicas.

			O objetivo é, através de certo catastrofismo, alertar para um futuro sombrio em termos de demanda por alimentos, ao tempo que conscientiza a necessidade da partilha para debelar a fome mundial.

			Neste mister, enfatiza-se o desperdício dos produtos agrícolas – colheita, transporte, armazenamento, bem como dos alimentos processados em hotéis, restaurantes e faustos banquetes.

			Também, analisa-se o supérfluo das classes abastadas, cujos dispêndios seriam providenciais aos pobres, possibilitando-lhes suprir sua carência nutricional, caso o destinasse aos bolsões de miséria existentes nos países subdesenvolvidos.

			No escopo da obra, a fome é tida como um crime hediondo e não mais se aceita palavras ao vento, mas ações pragmáticas e esforço concentrado de todos para extinguir essa mancha anticristã da humanidade. 

			Em 20 tópicos, discute-se ideias consentâneas ao tema central – a produção de alimentos – sob uma visão holística, de modo a quebrar o aparente determinismo atual, como acontece no Brasil; celeiro mundial de grãos em desencontro aos milhões que passam fome. Paradoxo cruel, pois!

		


		
			Por que e para quem 
escrevi este livro?

			Sou Nordestino do interior (Coruripe, Alagoas), no qual a fome não era endêmica como a do semiárido, graças ao mar e aos rios perenes, ademais ao extrativismo vegetal. Pequenos talhões de mandioca, feijão, inhame, batata doce, além dos frondosos pés de fruta pão complementavam a dieta. 

			Hoje, com a expansão da cana-de-açúcar destruindo toda a mata atlântica e poluindo os cursos d’água, a fome chegou. Um simples exemplo da ação inconsequente do homem.

			Resido em Maceió, AL, uma Cidade com uma disparidade socioeconômica sem igual. De um lado, a orla opulenta da Ponta Verde; do outro, a miséria da periferia. A fome presente em milhares de casebres e nas ruas (desabrigados), ante à insensibilidade dos abastados. 

			É inadmissível uma família não dispor de alimentos em suas mesas e ter que disputar com os urubus os restos em lixões. Não me refiro a um lauto almoço ou jantar com iguarias finas, mas uma dieta de sobrevivência com as calorias necessárias à usina humana.

			Tampouco, não é crível em pleno século XXI, movido aos inventos tecnológicos, no qual a agricultura bate recordes de produção e produtividade, não sobrarem migalhas para os pobres do nosso país, ludibriados por bolsas eleitoreiras do governo.

			Por outro lado, enquanto um dos caminhos é se produzir alimentos mais baratos que possam ser acessíveis às camadas de menor poder aquisitivo, a visão é a exportação e/ou para os que podem pagar preços altos, sem a alternativa para aquelas. 

			Com a ganância empresarial, priorizando o imediatismo, destrói-se o binômio solo/água, sem se antever um futuro com muitos bilhões de bocas a mais, ávidas por comida, quando se precisará cada vez mais plantar e produzir com eficiência, mas sem destruir os recursos da terra.

			Ademais, espero estar contribuindo para uma reflexão desse tema tão importante – a fome – na expectativa que este livro também conscientize as novas gerações, que poderão ser castigadas com a insensatez das anteriores, pondo-as no epicentro de uma nova ordem sócioeconômica-ecológica.

			Maceió, Al, 11 de agosto de 2018

			Luiz Ferreira da Silva

			luizferreira1937@gmail.com

		


		
			I. O sonho famélico

			Os agrônomos, há muito tempo, vinham incessantemente alertando sobre a deterioração do solo.

			A população crescera mais de 50 bilhões de bocas naquele século e, mesmo com toda a tecnologia, não havia alimentos, inclusive para os ricos, quanto mais para os pobres. No caso destes, em momento algum a população rural dos países subdesenvolvidos teve acesso aos modernos sistemas de produção.  Enquanto que os apaniguados, as “plantations”, com todos os incentivos e benesses governamentais não souberam utilizar os fertilizantes, nem os pesticidas e, tampouco, as práticas de irrigação, reduzindo a capacidade produtiva dos terrenos, provocando desequilíbrio ambiental.

			A visão era produtivista ou economicista, sem se ater aos problemas de deterioração do solo, preocupando-se mais com o imediatismo. Não havia a antevisão do legado da terra às gerações futuras – usar sem depredar.

			Muitos fatores contributivos para tal desastre: inadequado uso de maquinarias agrícolas (compactação e arraste da capa orgânica); plantios morro a baixo, sem curvas de nível, ocasionando erosão (perdas de solo e de nutrientes); cultivos monoculturas contínuos (repositório de pragas e doenças); desmatamento com a eliminação da cobertura vegetal nos morros, bacias hidrográficas e margens fluviais; e queimas constantes (perda da estrutura do solo e coesão dos seus horizontes, pela iluviação das partículas finas).

			Não havia a conscientização de que o solo é o recurso mais importante da agricultura, significando dizer que deveria ser bem trabalhado para permanecer produtivo, sem se desgastar, possibilitando ser usado de pai para filho, com um legado usufruto. Em outras palavras, ninguém seria dono da terra, mas um “tomador de conta” desse bem de seus descendentes, com a responsabilidade de passá-la para as subsequentes gerações de forma preservada, sadia e produtiva.

			E, cada vez mais, as culturas reduziam a sua produtividade, por maiores que fossem as dosagens dos insumos, pois os solos se enfraqueciam e não reagiam. Suas propriedades físicas, químicas, mineralógicas e biológicas se degradavam com o seu mau manejo.
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